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Resumo: O presente estudo propõe realizar uma reflexão sobre as motivações que levaram centenas de 
sujeitos a migrarem da região Nordeste do Brasil para São Paulo, mais especificamente para a região do “mar 
de cana” (Nordeste do Estado). A pergunta que norteia esta investigação foi a de “por que migrar?” 
Destacaremos que as motivações que levaram estes sujeitos a se deslocar de sua região natal para o Nordeste 
paulista, esteve ligada, sobretudo, pelas oportunidades de trabalho, melhorias das condições de vida 
(notadamente em saúde e educação) e pela disponibilidade de terras. Pois, como é destacado na narrativa 
destes migrantes, boa parte destas encontravam-se concentradas nas mãos de grandes latifundiários.   
Palavras-chave: Migração, Motivações, Orlândia-SP.  
 
Abstract: This study aims to reflect on the motivations that led hundreds of subjects to migrate from the 
Northeast region of Brazil to São Paulo, more specifically to the “sea of cane” region (Northeast of the State). 
The question that guided this investigation was “why migrate?” We will highlight that the motivations that led 
these subjects to move from their home region to the Northeast of São Paulo, were linked, above all, by job 
opportunities, improvements in living conditions (notably in health and education) and the availability of land, 
therefore, as it is highlighted in the narrative of these migrants, a large part of these were concentrated in the 
hands of large landowners. 
Keywords: Migration, Motivations, Orlândia-SP. 
 
Introdução 
A migração nordestina é tema central de variados estudos das áreas das Humanas 
e Sociais. As discussões sobre tal tema investigam as motivações, as redes de solidariedade 
e estranhamentos nos novos espaços, bem como o cotidiano e sociabilidade dos migrantes 
nas cidades de destino. 
O presente estudo propõe dar destaque a alguns aspectos da migração nordestina 
para o Estado de São Paulo. Em especial para a região nordeste deste Estado, a região do 
“mar de cana”.  
 
1 Mestrando pelo Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual do Centro-Oeste do 
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Nos concentramos na migração nordestina para a cidade de Orlândia, localizada na 
região metropolitana de Ribeirão Preto. Orlândia, desde meados dos anos 1960, recebeu 
dezenas de migrantes mineiros e nordestinos. Contudo, é no final do século XX, que a 
migração para esta cidade se intensificou. Isto se deu devido ao desenvolvimento do setor 
sucroalcooleiro, e também a industrialização desta pequena cidade. Ambos os movimentos 
contribuíram significativamente para Orlândia tornar-se um ponto de grande atração de 
migrantes, principalmente de nordestinos.  
Dividimos este estudo em duas seções, ou melhor, tópicos. No primeiro, buscamos 
nos concentrar em alguns aspectos históricos da migração nordestina para o Estado de São 
Paulo e consequentemente para a região do “mar de cana”. Também apresentamos alguns 
aspectos das principais discussões acerca da temática “migração”. 
Com relação ao segundo tópico, nossa proposta visou analisar as principais 
motivações que levaram uma infinda quantia de sujeitos a realizarem o processo migratório 
Nordeste-Sudeste. Inicialmente, estes migrantes possuíam como característica marcante 
serem “volantes”, ou seja, sujeitos que migravam para o Estado de São Paulo apenas para 
trabalhar em culturas como a cana, café, algodão, entre outros. Terminado as safras, estes 
sujeitos retornavam a suas cidades natais.  
Contudo, parte deste contingente passou a residir na cidade de Orlândia, para além 
do período de safra. São estes sujeitos, os que optaram por ficar, que nos concederam uma 
série de entrevistas realizadas ao longo dos meses de fevereiro de março de 2020, as quais 
utilizamos como fontes para este estudo, na busca de compreender parte das complexas 
questões que envolvem a migração destes sujeitos ao Sudeste brasileiro2. Neste sentido, 
buscamos aqui destacar o tema das motivações.  
     
Migrantes: breves balanços sobre os fluxos migratórios e as teorias dos movimentos 
populacionais 
 
2  Optamos, como a autorização dos entrevistados, utilizar os seus nomes reais, na busca de dar visibilidade 
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Existe uma razoável produção científica que aborda a questão da migração 
nordestina no Brasil. Na História, na Geografia, na Sociologia e na Antropologia, avolumou-
se a preocupação com a discussão e compreensão deste fenômeno a partir de diferentes 
abordagens teóricas.  
Este fenômeno histórico, a migração nordestina, como é discutido pelos sociólogos 
Wilson Fusco e Ricardo Ojima (2015), ocorreu ao longo de vários momentos nos últimos 
séculos (XIX, XX e XXI). Como pode ser observado, a partir das análises destes 
pesquisadores, estes migrantes se deslocaram para todas as regiões do Brasil, contudo a 
migração para a região Sudeste, em especial para o Estado de São Paulo, merece destaque. 
Partindo das análises de Paulo Roberto Fontes (2002) acerca da migração nordestina 
na capital paulista, o historiador destaca que a migração se acentuou a partir das primeiras 
décadas do século XX. Segundo ele, tais migrações foram estimuladas pelo governo paulista 
que procurava os chamados “trabalhadores nacionais” - principalmente nordestinos e 
mineiros - pois faltavam “braços para a lavoura” - principalmente a de café, que no final da 
década de 1930 expandia-se geograficamente para as regiões da Alta Paulista, Alta 
Araraquense e norte do Paraná (FONTES, 2002, p. 50). 
A partir do final da década de 1930, o governo paulista assumiu a responsabilidade 
pela migração. Segundo Fontes (2002), isto se deu a partir da criação da Inspetoria de 
Trabalhadores Nacionais (ITN) ligada ao Departamento de Imigração e Colonização. Desta 
forma, o governo estadual passou a ter responsabilidade pela contratação e transferência 
dos trabalhadores, substituindo companhias especializadas, que até então eram 
responsáveis por tal tarefa. A ITN, assumiu a responsabilidade pela contratação e 
transferência dos trabalhadores para São Paulo (capital), e de lá, estes eram enviados às 
fazendas ao longo do Estado, bem como parte destes migrantes se instalaram na capital e 
região metropolitana. 
 
Dada a expansão e a diversificação da estrutura agrária paulista dos anos 1930 e 
o estancamento da imigração estrangeira para o país no mesmo período, a 
insuficiência de mão-de-obra na lavoura paulista tornou-se mais uma vez um 
problema social de primeira ordem, tornou-se uma questão social que ficou 









A partir da década de 1950, a migração de nordestinos e mineiros para o Estado de 
São Paulo deixou de ser uma política governamental subsidiada pelo governo paulista. 
Contudo, a mobilização destes grupos não cessou, pelo contrário, com a industrialização 
da capital paulista e de sua região metropolitana, a migração de nordestinos e mineiros 
para esta região aumentou, mas, diferente das décadas anteriores, este novo fluxo foi 
“voluntário”. 
 Segundo o sociólogo Uvanderson Vitor da Silva (2004, p. 25),  
 
[...] foi durante a década de 1950 que pela primeira vez o número de migrantes 
vindos de outros Estados ultrapassou o de migrantes oriundos do interior do 
Estado: a cidade recebeu 1.000.000 de pessoas no período, sendo 60% deles 
nasceram fora de São Paulo. 
 
Silva (2004) ainda identifica que o Brasil, ao longo das décadas de 1950-1960, viveu 
“como projeto nacional” à industrialização. Entretanto, esta industrialização brasileira não 
atingiu a todas as regiões, ela se concentrou na região Sudeste, notadamente no Estado de 
São Paulo, principalmente na região metropolitana ou em suas imediações, como a Baixada 
Santista, Vale do Parnaíba e Campinas.  
Em um primeiro momento, as vagas geradas pelas indústrias em São Paulo foram 
ocupadas por trabalhadores rurais oriundos do interior paulista e norte do Paraná. Estas 
regiões, na época, passavam por um intenso processo de modernização. Foi somente “[...] 
em um segundo momento, [que] migrantes vindos de outras regiões do país - novamente 
com predominância dos nordestinos e mineiros - para ocupar as vagas nas fábricas da 
capital paulista e municípios do entorno” (SILVA, 2008, p. 25). 
A partir da década de 1970, o interior paulista passou a se caracterizar como 
importante polo econômico e, desta forma, se tornou também uma área de grande atração 
populacional, principalmente de migrantes nordestinos. Partindo das análises de Rosana 
Baeninger (2002), ao debater acerca do contexto dos movimentos migratórios 
interestaduais para o Estado de São Paulo, na década de 1970, a pesquisadora identifica 
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da região metropolitana paulista e a instalação de novas (e o desenvolvimento das antigas) 
indústrias na região interiorana. Este movimento ("interiorização do desenvolvimento") 
ocorreu nas 
 
[...] áreas mais dinâmicas [...] em função dos seguintes fatores: implantação de 
refinarias de petróleo nas regiões de Campinas e de São José dos Campos e 
consolidação do principal pólo petroquímico do país na região Litoral; 
implementação do PROALCOOL, com maiores reflexos nas regiões de Campinas 
e Ribeirão Preto; implantação dos institutos de pesquisa e de grandes plantas dos 
setores eletrônicos, de informática e de telecomunicações na região de Campinas; 
implantação do complexo aeronáutico e militar no Vale do Paraíba. (BAENIGER, 
2002, p. 121) 
 
 Baeninger (2002) ainda destaca que a pavimentação das principais rodovias que 
ligavam a capital ao interior (e a outros Estados) - como a Via Anhanguera, que liga a 
capital ao nordeste do Estado – facilitou o desenvolvimento e o processo de migração para 
a região interiorana do Estado.  
São Paulo, nas décadas seguintes (1980-2000), foi o principal Estado de destino de 
migrantes nordestinos e, se tratando do interior paulista, mais especificamente da região 
metropolitana de Ribeirão Preto (mar de cana) – palco das análises deste estudo – esta 
região recebeu milhares de migrantes, especialmente a partir da década de 1980 devido à 
alta demanda de mão de obra para o trabalho de corte da cana-de-açúcar. 
Até o momento, a partir de alguns estudos das áreas da História, Sociologia e 
Geografia, nos detivemos em apresentar alguns dos “fluxos migratórios” de nordestinos que 
se dirigiram ao Estado de São Paulo ao longo do século XX. Devemos destacar que a 
migração nordestina não cessou, Ojima e Fusco (2015), em estudo recente sobre a 
migração nordestina no século XXI, evidenciam isto. A migração nordestina ainda é um 
evento atual que, de certa forma, difere-se das migrações ocorridas no século XX. Pois, 
como é destacado pelos pesquisadores supracitados, os movimentos populacionais, em 
diferentes recortes temporais, possuem suas complexidades próprias (social, econômico, 
demográfico e político). 
Destacamos ainda que os estudos sobre o tema “migração”, seja ela entre regiões 
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variado na forma de abordagem desta temática. Lúcia Cavalieri (2010), identifica, a partir 
das abordagens de Helion Povoa Neto e Carlos Vainer, três principais correntes que se 
enquadram a maioria da produção teórica sobre a questão migratória: Neoclássica; 
Histórico-Estrutural e Mobilidade do Trabalho. 
Sobre a primeira abordagem, a Neoclássica, Cavalieri (2010) destaca que os 
pesquisadores que seguem tal corrente, buscam relacionar a "liberdade do trabalhador" e 
o "livre mercado", no qual o trabalhador livre "possui a si mesmo e suas inúmeras 
capacidades (inclusive a capacidade do trabalho) e deve colocá-las a venda" (CAVALIERI, 
2010, p. 34). Desta forma, como desta Vainer (2007, p. 20) "o mercado orientará os 
trabalhadores [...] a locarem de maneira ótima o recurso de que dispõem - seu capital 
humano”. A perspectiva Neoclássica, compreende a liberdade do trabalhador em sua 
positividade, ou seja, ele, o sujeito, tem sua força de trabalho para ser negociada no 
mercado de trabalho. 
Já na segunda, Estrutural ou Histórico-Estrutural, os indivíduos não fazem escolhas, 
"é o movimento do capital, sua expansão e retração, seu deslocamento ou permanência 
que comanda a mobilidade e localização do trabalho" (VAINER, 2007, p. 21), o protagonista 
nesta corrente, ou seja, na perspectiva estrutural, é o capital. 
Em ambos os modelos antagônicos, como chama a atenção Cavalieri (2010, p. 36) 
"o espaço de deslocamento [...] é um espaço econômico do mercado ou da estrutura. 
Espaço da razão (estrutural capitalista ou do mercado)". Da mesma forma, ambas as 
correntes "dispensam um trabalho de campo que se debruce sobre a realidade vivida pelos 
migrantes já que as explicações estão dadas" (CAVALIERI, 2020, p. 36).  
Por fim, a última corrente, a da Mobilidade do Trabalho, segundo Cavalieri (2010), 
assenta-se nas formulações de Gaudemar, que inspira-se em Marx a partir de suas críticas 
às formulações Neoclássicas ancoradas em Adam Smith.  
O pesquisador Cássio Arruda Boechat, em estudos sobre a mobilidade de trabalho 
no contexto brasileiro, sintetiza que esta terceira corrente:  
 
[...] fica definida como a característica da força de trabalho que permite sua 
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acumulação, ressaltando, com isso, que o trabalhador se porta também como 
proprietário de uma mercadoria especial, a força de trabalho, embora nem sempre 
seja sujeito de sua utilização. (BOECHAT, 2019, p. 1202). 
 
Assim, retomando a proposta de Cavalieri (2010), a abordagem Estruturalista e a de 
Mobilidade do Trabalho possuem uma “fronteira tênue”, na qual "[...] a primeira [Histórico-
Estruturalista] enfoca o processo de acumulação capitalista em escala ampliada [já] a 
segunda [Mobilidade do Trabalho] enfoca os problemas estruturais causadores dos fluxos 
migratórios" (CAVALIERI, 2010, p. 38). 
Entretanto, segundo a pesquisadora, as diferenças entre estas duas correntes estão 
nos estudos realizados por ambas. Cavalieri nos indica que os estudos desta última corrente, 
Mobilidade do Trabalho, têm destacado questões que envolvem debates 
estruturais/objetivos e individuais/subjetivos, bem como “as formas como o capital mobiliza 
a todos nós, como dispõem da força de trabalho e como lança mão dos migrantes, na 
escala (relacional) estudada que for, para sua reprodução” (2010, p. 38) 
 Paul Singer (2002), em estudo sobre as migrações internas, joga luz a questões 
importantes nos estudos sobre migração. Singer observa que as principais investigações 
sobre migração, têm destacado que as causas e motivos das migrações estão centradas 
nos indivíduos (e em algumas exceções em famílias). Tais perspectivas, seguindo sua 
proposta, acabam por seguir um viés “psicologizante, em que as principais condicionantes 
macrossociais são desfiguradas quando não omitidas” (SINGER, 2002, p. 52). O pesquisador 
compreende migrações internas enquanto um processo social, cuja unidade atuante não é 
o indivíduo, mas o grupo.  
As propostas que têm destacado o indivíduo possuem uma tendência em se agrupar 
em duas respostas, sendo a primeira de cunho econômico (melhorar as condições de vida) 
e a segunda a de acompanhar a família (esposo, filhos, etc.). No entanto, o pesquisador 
não indica que sejam abandonas as motivações individuais.  
 
Convêm sempre distinguir os motivos (individuais) para migrar das causas 
(estruturais) da migração. Os motivos se manifestam no quadro geral de condições 
socioeconômicas que induzem a migrar. E é óbvio que os motivos, embora 
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importante é não esquecer que a primeira determinação de quem vai e de quem 
fica é social ou, se se quiser, de classe. (SINGER, 2002, p. 53).  
 
Outra importante referência para esta discussão é a historiadora Eunice Sueli Nodari 
(2002), que nos evidencia que as classificações dos tipos de migração como 
“expulsão/atração” ou a compreensão a partir da ideia de “subsistência” ou “melhoria de 
vida” são as formas mais úteis para análise, mas deve se levar em consideração as suas 
limitações conceituais. Para a pesquisadora, deve-se ter uma melhor compreensão da 
construção do modo de vida que os migrantes estabelecem, e é essencial sabermos as 
motivações e razões da opção para uma região específica.  
Segundo Nodari (2002) as questões teóricas que envolvem os movimentos 
migratórios têm lugar privilegiado na historiografia internacional. A pesquisadora propõe 
como uma primeira chave de leitura os autores Köllmann e Marschalck (1973, Apud 
NODARI, 2002) e evidencia, partindo da perspectiva destes investigadores, que o fator 
decisivo para o aparecimento de movimentos migratórios são as condições: econômicas e 
sociais do local de origem dos migrantes. Da mesma forma, Nodari, identifica que,  
 
[...] a direção e meta desses movimentos seriam determinados pelo fato de 
saberem que teriam melhores chances para um desenvolvimento econômico e 
social em outro local. Em síntese, os autores mostram que cada migração pode 
ser definida como um esforço para remover disparidades econômicas, sociais e 
mesmo culturais existentes entre as duas áreas (NODARI, 2002, p. 30). 
 
Além disso, Nodari (2002, p. 31) acrescenta que para Köllmann e Marschalck, “as 
pessoas que partem, além de terem conhecimento da região de destino, também têm feito 
uma avaliação do local pelas suas próprias normas sociais, fazendo com que o ato de migrar 
seja resultante de uma tomada de decisão consciente, independente do tipo de motivação 
[...]” e para os autores, as motivações estão classificadas como ideológicas e/ou religiosas, 
pessoais /ou econômicas, socioeconômicas e políticas”.  
Outro grupo de pesquisadores importantes para os estudos dos movimentos 
migratórios são Pooley e Whyte (1991, Apud NODARI, 2002). Estes autores, segundo Nodari 
(2002), possuíam preocupação com os efeitos causados pela migração, tanto nas áreas de 









[...] apesar de considerarem importantes essas motivações, preocuparam-se, 
principalmente, com os efeitos causados por essas migrações, tanto nas áreas de 
origem quanto nas de destino. O período em que seus estudos foram realizados 
coincidiu com o momento em que se intensificavam as preocupações sobre os 
efeitos das migrações contemporâneas na Europa e com o surgimento de 
movimentos se opondo à entrada de migrantes asiáticos, africanos e latino-
americanos, que, além de onerarem os cofres públicos, eram contratados como 
mão-de-obra barata, tirando a oportunidade de emprego dos habitantes do país 
(NODARI, 2002, p. 33). 
 
Partindo da teoria dos autores citados e de outros, Nodari (2002) teceu seus pontos 
básicos para a análise da migração. Segundo ela, para a realização dos movimentos 
migratórios, o grupo ou indivíduos levam em consideração a possibilidade da manutenção 
da cultura étnica e religiosa, prosperidade ou pobreza econômica regional, disponibilidade 
de terra, variações salariais, oportunidades de emprego, a disponibilidade e o custo dos 
transportes, a topografia sobre a qual o movimento aconteceu, a possibilidade de 
informações através de familiares, rede de amigos ou propaganda, barreiras sociais ou 
culturais da língua e cultura. Partindo de Nodari, estes são os pontos centrais que os estudos 
sobre migração devem se concentrar.  
De maneira geral, para a historiadora os movimentos migracionais devem ser 
compreendidos enquanto um conjunto de práticas socioculturais que pode ser adotado 
quando problemas estruturais colocam pressão em uma pessoa ou família, fazendo com 
que a migrem para um outro lugar para modificar um problema estrutural particular. 
Desta forma, salientamos que, ao longo das últimas décadas, ocorreram variações 
nas abordagens teóricas que debatem os movimentos migracionais. Bem como 
compreendemos que estes movimentos são possuidores de complexidades próprias, sejam 
elas sociais, econômicas, demográficas e/ou políticas, que variam conforme as abordagens 
utilizadas e aos respectivos recortes temporais (OJIMA; FUSCO, 2015).  
Levando em consideração as questões expostas até aqui – as investigações das 
correntes migratórias nordestinas e as questões teóricas que envolvem as análises sobre os 
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especial as décadas de 1980-2010. Como supracitado, destacamos a região de Ribeirão 
Preto, dando certa atenção ao município de Orlândia.  
A migração nordestina para a região de Ribeirão Preto, como destaca Ely Souza 
Estrela (2003), não é algo recente. Em seu estudo, a pesquisadora identifica que este espaço 
foi local de interesse de migrantes nordestinos do Alto-Médio São Francisco desde o final 
da década de 1950. Estes migrantes se instalavam em diversas cidades desta região e, em 
sua maioria, executavam atividades rurais.  
Foi somente na década de 1970 que ocorreu o aumento do fluxo migratório para a 
região. Isto se deu, em grande parte, pelo desenvolvimento da indústria canavieira. André 
de Mello Galiano (2010) destaca que, a partir da crise energética de 1973, o preço do 
petróleo se elevou no mercado internacional e, diante disso, a produção de álcool foi 
estimulada pelo governo brasileiro, chegando a criar o chamado Programa Nacional do 
Álcool (PROÁLCOOL) em 1975.3 
Maria Aparecida de Moraes Silva (2005, p. 4), ao analisar o Complexo Agroindustrial 
Canavieiro da região de Ribeirão Preto, que engloba vinte e cinco municípios, destacou que 
“tal região em meados dos anos 2000, era responsável por cerca de 30% de toda produção 
de álcool e açúcar brasileiro”. Ao todo, a região canavieira possuía uma área de 384.758 
hectares de cana-de-açúcar. Em 2004, em entrevista ao jornal paulista Folha de São Paulo, 
o então governador do Estado, Geraldo Alkimin, se referiu a esta região como um “mar de 
cana”, que produzia diariamente um “rio de álcool” (SILVA, 2005, p. 05). 
Em dados um pouco mais atualizados, coletados pela pesquisadora Ana Luiza dos 
Santos Costa (2011), a região de Ribeirão Preto, no ano de 2010, possuía aproximadamente 
1.265.617 hectares, três vezes mais que no início dos anos 2000. Todavia, mesmo com o 
aumento em hectares, esta região, em 2010, passou a corresponder apenas a 20% da 
produção nacional. Isto se deu devido ao aumento e ampliação de plantações de cana-
de-açúcar em outras regiões do país (COSTA, 2011, p. 36-37). 
 
3 O Proálcool, de maneira geral, consistia no oferecimento, por parte do governo brasileiro, de incentivos 
fiscais e empréstimos bancários com juros abaixo da taxa de mercado para os produtores de cana de açúcar 
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Retomando as discussões de Galiano (2010, p. 27), o pesquisador destaca que "para 
atender à expansão da produção, o setor canavieiro do Estado de São Paulo atraiu 
trabalhadores da região Nordeste do Brasil, do Norte do Paraná e do Vale do Jequitinhonha 
[...]". No final do século, década de 1990, a maioria dos trabalhadores nos canaviais da 
região metropolitana de Ribeirão Preto eram de origem nordestina e possuíam como 
característica marcante serem “volantes”, ou seja, trabalhadores que partem de sua cidade 
natal no Nordeste, para trabalhar no corte da cana no Estado de São Paulo e, ao finalizarem 
a safra (período de colheita), regressavam às suas cidades de origem4. Estes migrantes 
fixavam moradia nas cidades paulistas apenas no período que estavam trabalhando na 
colheita da cana. 
Ao investigarmos a migração nordestina em Orlândia, notamos que, em um primeiro 
momento, os migrantes nordestinos, do fluxo migratório de 1980-2010, caracterizavam-se 
como volantes, mas, com o tempo, muitos fixaram-se na cidade, passando a viver em 
Orlândia para além dos meses de duração da safra. 
  
Motivos pra migrar... Motivos pra ficar: trajetórias de migrantes nordestinos no “mar de 
cana” 
Como apresentado no tópico anterior, a migração nordestina para São Paulo não é 
uma temática nova, diversos estudos das áreas das Ciências Humanas e Sociais foram 
produzidos ao longo das últimas décadas.  
Entre os principais debates que envolvem a temática da migração, as suas 
motivações devem receber certo destaque. Partindo das análises realizadas pelos 
pesquisadores Kleber Fernandes de Oliveira e Paulo de Martino Jannuzzi (2005, p. 134), 
identifica-se que os motivos da migração tem sido um tema pouco levantado em pesquisas 
amostrais no país e de maneira geral, quando debatidos, estes tendem a se resumir na 
“Busca por Trabalho”. 
 
 
4 Em Orlândia, como analisamos no segundo tópico deste estudo, estes trabalhadores volantes eram 
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Os modelos explicativos e esquemas interpretativos do fenômeno migratório, de 
abordagem macro ou micro-social, inspirados em escolas clássicas ou histórico-
estrutural, atribuem aos desequilíbrios espaciais de natureza econômica a 
determinação básica dos fluxos migratórios. As desigualdades das taxas de 
crescimento econômico, da oferta de empregos e de nível de salários tenderiam 
criar áreas propensas à evasão populacional e áreas destinadas à atração 
migratória, originando fluxos de pessoas em busca de trabalho ou melhores 
rendimentos (OLIVEIRA; JANNUZZI, 2005, p. 135). 
 
Entretanto, como apresentado ao longo das investigações destes autores, outras 
motivações devem ser levadas em consideração, em especial as “micro-sociais”. Para Edson 
Bastos Marinelli (2007), entre as motivações que levam milhares de indivíduos a migrar da 
região Nordeste ao Sudeste, notadamente para São Paulo, estão ligadas diretamente às 
questões estruturais. Segundo ele, isto se agrava devido “as políticas públicas pouco 
eficazes para a região nordeste que acabam por favorecer a migração” (MARINELLI, 2007, 
p. 4). 
Retomando as discussões de Oliveira e Jannuzzi (2005, p. 135), estes destacam que 
“a disponibilidade de serviços públicos e políticas sociais nas áreas mais dinâmicas 
constituíram-se também em fatores potencializadores do fenômeno”. Da mesma forma, 
outras motivações ainda devem ser destacadas, como as baseadas na busca por moradia, 
educação, dificuldades no relacionamento familiar e acompanhar a família.5 
Em relação ao município de Orlândia, notadamente os primeiros migrantes do fluxo 
migratório 1980-2010, em um primeiro momento eram sazonais (volantes), e se fixaram no 
município apenas durante o período do corte da cana (durante a safra – colheita), 
terminado este período estes migrantes retornavam às suas cidades de origem. 
 
[...] o pessoal sempre vinha e trabalhava e ficavam para a safra e depois da safra 
ainda tinha o acerto com a empresa, a usina acertava com eles e depois de acertar 
 
5 Notadamente, este último motivo, segundo as investigações dos autores, partindo das análises do Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD 2001, esteve ligado diretamente ao público feminino. Sobre isto, 
os pesquisadores identificam que “o quesito acerca dos motivos de migração foi aplicado a todos os 
indivíduos que fizeram um deslocamento nos últimos quatro anos, indistintamente da idade. Assim, é natural 
que, para cada chefe de família que declarasse migrar em busca de trabalho, houvesse cônjuge e filhos que 
declarassem que o deslocamento decorria – para eles – como a necessidade de acompanhar o chefe ou os 
pais”, a partir dos dados coletados, os autores identificaram que “entre as mulheres, 63% declararam migrar 
pela necessidade de acompanhar a família, enquanto entre os homens, a cifra correspondente é 
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com eles, eles iam embora aí voltavam no outro ano, e para nós do comércio 
aquela safra caia do céu [...] (JOÃO CARLOS, 2020).6 
 
Como apresenta João Carlos, morador local, proprietário de uma farmácia no bairro 
Jardim Santa Rita, os migrantes nordestinos tinham como característica serem volantes, ou 
“safristas”, termo utilizado pelos próprios migrantes. Contudo, com o passar dos anos, parte 
destes safristas passou a se estabelecer na cidade de Orlândia.  
 
A maioria vinha e voltava, hoje tem muitos amigos meus que trabalhava comigo 
no corte de cana que estão estabilizados aqui também, mas foi depois que acabou 
isso ai, que entro a parte mecanizada, que eles foi se distribuindo, foi caçando 
outros serviço ai eles começaram a ficar aqui né, eles passaram a ficar, mas eles 
faziam essa migração, chegava novembro dezembro eles ia embora, que era 
época que acabava a safra, mas daí era março ou abril eles já tavam de volta. Tem 
bastante, quase todos faziam isso aí, eram poucos que ficavam, era isso aí, só 
tirava a safra (RAIMUNDO, 2020).7 
 
Como nos indica a paulista Lúcia8, aos poucos “umas turmas dessas [de migrantes], 
começaram a ficar”. José, descendente de baianos, do fluxo migratório de 1950-1960, 
destaca que “[...] eles vinham, alguns ficavam [...], eles mandavam dinheiro para a família 
deles lá [no Nordeste], e eles vinham aqui, uns ficava outros ia, mas só que todo ano eles 
voltavam para trabalhar, geralmente trabalhavam como safrista”.9 
Estes migrantes que optaram por ficar, para conseguirem se manter no município 
nos períodos “entre safras” da cana, buscavam outras atividades que garantissem sua 
subsistência. Em especial, as atividades empregatícias seriam voltadas ao trabalho rural, 
como, por exemplo, nas colheitas de café, laranja, amendoim, algodão, entre outros. 
Entretanto, a partir da década de 1990, com o domínio da cana nas terras de plantio na 
região, ficou cada vez mais difícil para os migrantes. Uma solução encontrada foi a 
realização de atividades na construção civil (como pedreiros e serventes), na palha 
 
6 João Carlos Barbim, 61 anos, paulista, farmacêutico. Entrevista realizada em seu estabelecimento comercial 
(Drogaria Santa Rita), avenida W, em 04 de fevereiro de 2020.   
7 Raimundo Nonato Pereira Alves, 55 anos, ex-safrista, atualmente operador de empilhadeira, natural de 
Valença-PI. Entrevista realizada em sua residência, na avenida Y, em 02 de fevereiro de 2020. 
8 Lúcia Dias Enos, 68 anos, paulista, cabelereira. Entrevista realizada em sua residência, na avenida Y, em 29 
de janeiro de 2020. 
9 José Osmar Melo, 58 anos, paulista, auxiliar de comércio. Entrevista realizada em seu estabelecimento 
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(trabalhando na extração, dobra, ou dentro das palheiras)10 ou como domésticas. Também 
haviam aqueles raros casos de migrantes que conseguiram trabalho nas indústrias locais. 
Entre estes “uns que ficaram”, estavam Raimundo, migrante de Valência, Estado do 
Piauí, que chegou pela primeira vez na cidade no ano 1986, trabalhou inicialmente na 
cidade durante um ano e retornou a sua cidade natal. Somente no ano seguinte voltou e, 
dessa vez, para ficar.  
 
Aí eu vim, passei três meses e já trouxe a família, já arrumei uma casa, botei a 
família e fui pro corte de cana, comecei de novo minha vida por aqui. Eu entrei no 
corte de cana, foi onde me ajudou muito, o corte depende do esforço da pessoa, 
é puxado, mas foi aí que eu consegui adquirir minhas coisas (Raimundo Nonato, 
2020). 
 
Maria, também piauiense, natural do município de Novo Oriente, chegou em 
Orlândia no início dos anos de 1980. Maria nos relatou que estava nessa “turma dos que 
ficaram”, no seu caso, o seu marido, Manoel, era safrista desde 1977 e sempre fazia o trajeto 
São Paulo-Piauí, até que, ao arrumar emprego em uma usina e saindo do trabalho na roça, 
“[...] acabou mandando buscar a família, ai a gente veio direto pra cá, e daí, a gente sempre 
morou aqui, não, eu morei um ano em São Joaquim [Cidade vizinha a Orlândia], mas ai foi 
só pouco tempo, ai a gente já voltou pra cá, ai esse tempo todinho eu moro aqui” (Maria 
Dalva, 2020).11 
Manoel, pernambucano, atualmente morador da cidade de Sales Oliveira, chegou 
em Orlândia em 2002 acompanhado da mãe e irmãos, vieram morar no município a pedido 
 
10 A extração da palha para a fabricação de cigarros artesanais é uma atividade tradicional de um município 
vizinho a Orlândia, Sales Oliveira. Este pequeno município possui pouco mais de 11 mil habitantes, e 30% da 
economia desta cidade é derivada das mais de 100 empresas e microempresas que se dedicam a atividade 
da confecção de cigarros artesanais. A primeira etapa do processo de confecção de cigarros, trata-se da 
separação da palha do milho nas plantações, onde boa parte da mão de obra desta primeira etapa é 
proveniente da cidade de Orlândia (PEREIRA, 2020). Os demais processos, exceto a dobra (que normalmente 
ocorre na residência dos dobradores, que em boa parte também são moradores de Orlândia), ocorre dentro 
das palheiras, processos como a separação das palhas por qualidade, o corte dos excessos, empacotamento 
e venda. 
11 Maria Dalva dos Santos Borges, 62 anos, costureira, natural de Novo Oriente-PI. Entrevista realizada em 
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de seu pai, que já estava em Orlândia há dois anos trabalhando como safrista.12 O mesmo 
ocorreu com a família de Tays Coelho, piauiense, natural do município de Aroazes. No caso 
de Tays, e de sua mãe e irmã, foram familiares que convidaram a migrar em 2008. Segundo 
Tays, seus familiares trabalhavam no corte da cana e já haviam migrado no início dos anos 
2000.13 Tays comentou que seus familiares sempre “pintaram” uma Orlândia das 
oportunidades de emprego, levando oito anos para seus tios convencerem sua mãe a 
migrar. Outro fator importante, foi o grande número de amigos e conhecidos que optaram 
também por migrar para o Estado de São Paulo no mesmo período.  
As motivações que levaram estes sujeitos a migrar variam entre a busca por trabalho, 
para acompanhar a família e a busca por melhores condições de vida (saúde e educação). 
Neste sentido, concordamos com a proposta de Oliveira e Jannuzzi (2005), quando nos 
referimos a Orlândia, de que o leque que compõe as motivações do “ato de migrar” são 
amplas, todavia em Orlândia, em um primeiro momento, há uma ligação com o trabalho.  
Se por um lado analisamos as motivações individuais (trabalho, saúde, educação, 
acompanhar a família), podemos, de maneira geral, identificar que estas são apenas partes 
de uma estrutura, a qual evidencia uma região do país marcada pela falta ou precariedade 
de serviços básicos (como saúde e educação), falta de empregos e de terras para todos. 
De maneira geral, um Nordeste “feito de fome, elites e interesses” (PRADO, 2019), um 
Nordeste marcado por “desigualdades socioespaciais” (CASSIA, 2015). 
Luiza, alagoana14, Erinaldo15 e Tays, ambos piauienses, nos relatam que migraram 
para o Estado de São Paulo devido à falta de empregos. Luiza e Maria destacaram que, 
entre as suas motivações, estava a falta ou precariedade de serviços básicos (como saúde 
e educação), assim como os problemas causados pelas secas.  
 
12 Manoel Ferreira, 24 anos, soldador industrial, natural de São João Belmonte-PE. Entrevista realizada em 
sua residência, em Sales Oliveira (cidade vizinha), em 20 de fevereiro de 2020. 
13 Tays Coelho de Assis, 24 anos, conferente de mercadorias, natural de Arozes-PI. Entrevista realizada em 
sua residência (Bairro Jardim Boa Vista), em 14 de março de 2020. 
14 Luiza Marques da Silva, 55 anos, dobradora de palha, natural de Arapiraca-AL. Entrevista realizada em sua 
residência, avenida Y, em 28 de janeiro 2020. 
15 Erinaldo Barnabé, 40 anos, pintor e cantor de forró, natural de Valença-PI. Entrevista realizada em sua 
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Outra motivação, como destacado por Raimundo, que para além “do trabalhar”, 
identificou que migrou, pelo motivo de que em sua cidade não havia terras, “as que tinham 
já tinham dono”. Migrar, para ele, “era buscar uma nova vida”. Sobre isto, Olavo Ivahoé de 
Bacellar e Gerson Portela Lima em estudo no início da década de 1990, sobre as causas e 
tendências do processo migratório piauiense, identificaram que a concentração de terras 
nas mãos de grandes latifundiários obrigou milhares de piauienses a migrar para outras 
cidades e Estados.  
Assim, identificamos que saída da maioria da população, ou melhor, sua expulsão, 
se deu, de maneira geral, pela falta de políticas públicas que possibilitassem o 
desenvolvimento econômico e, consecutivamente, social de sua população. Bem como a 
motivação que levou a maioria a migrar esteve relacionado a falta de terras, devido a 
concentração destas nas mãos de poucos. Este cenário foi agravado desde as primeiras 
décadas do século XX, como é evidenciado pelo historiador Durval Muniz de Albuquerque 
Júnior (2018), que, em um complexo estudo sobre o Nordeste, identificou que as elites 
locais se utilizaram do discurso de que esta região necessitava de grande ajuda do Estado, 
devido as duras secas, a fome e miséria de sua população. Este discurso serviu para que as 
elites locais, detentoras da maioria das terras na região, se beneficiassem com subsídios do 
governo federal e nenhuma política pública eficiente foi desenvolvida desde então. 
Foi somente nas últimas duas décadas (2000-2020) que este cenário começou a 
mudar, com o desenvolvimento de políticas públicas e incentivos federais e estaduais a 
abertura de empresas/indústrias na região (GONÇALVES; MONTENEGRO; AGRA, 2017). 
Entretanto, apesar da contínua melhora da condição econômica na região Nordeste (foi a 
renda que mais cresceu até 2009), em números absolutos, ainda é a região que apresenta 
a renda média mensal mais baixa (Nordeste: R$ 734,00; Norte: R$ 921,00; Sul: R$ 1.251,00; 
Sudeste: R$ 1.255,00; Centro-Oeste: R$ 1.309,00; dados referentes a 2009) (IBGE, 2012). 
Assim, compreendemos parte das complexas questões que envolvem a migração 
em Orlândia, em seu sentido individual e coletivo, suas motivações e causas (SINGER, 2002, 
p. 53). Destacamos que, em um primeiro momento, as motivações estiveram ligadas as 
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migrantes. Isto ocorreu devido ao intenso processo de desenvolvimento (BAENINGER, 
2002) que aconteceu no final do século XX. Da mesma forma, outras motivações como a 
de serviços, em especial de saúde e educação, bem como a falta de terras na região destes 
sujeitos, contribuíram significativamente para a escolha de se deslocar para o Sudeste 
brasileiro.  
Se ao longo deste estudo buscamos compreender o “por que migrar”, outra 
pergunta se sobressai, “como migrar?”. Se por um lado investigamos, a partir das narrativas 
de alguns migrantes, as motivações que os levaram a migrar, o “como” é tão importante 
quanto o porquê, pois, a partir desta segunda pergunta, compreendemos em parte uma 
importante característica dos processos migratórios, as “redes sociais”. Estas redes, de 
maneira geral, influenciam consideravelmente os processos migratórios, visto que é através 
delas que os sujeitos possuem de antemão informações sobre os espaços para qual vão 
migrar (informações sobre as oportunidades de emprego, valores de aluguéis, etc.). 
No que diz respeito ao contexto orlandino, existiram duas redes. A primeira é 
marcada pelas relações de solidariedade de familiares e amigos, e a outra se destaca como 
o trabalho executada por recrutadores. 
Cabe destacar que a primeira rede foi fundada entre “recém-chegados” e os 
migrantes “estabelecidos”, que se configuravam a partir da perspectiva de Ely Souza Estrela 
(2002), em uma rede baseada em laços de solidariedade. Em seu estudo, Estrela destaca 
que esta rede se dava através da figura dos “anjos da guarda”, que correspondiam, de 
maneira geral, aos sujeitos responsáveis pela socialização do recém-chegados, como 
familiares e amigos. Da mesma forma, esta rede encontrava-se pautada em laços de 
solidariedade. 
Por outro lado, a segunda rede era baseada nos recrutadores, também conhecidos 
como turmeiros e/ou gatos. Esta segunda rede, diferentemente da primeira, baseava-se 
em laços ligados diretamente ao trabalho. Estes sujeitos fundaram uma rede de 
informações entre Orlândia e o Nordeste que, de maneira geral, atraiu centenas, se não 
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Contudo, a temática do “como migrar” merece um estudo a parte. Pois, assim como 
a primeira questão, o “porque migrar”, o “como” possui uma complexidade que merece um 
estudo detalhado, como o que aqui fizemos.  
 
Considerações Finais 
Ao longo do presente estudo, buscamos realizar uma reflexão sobre as motivações 
que levaram centenas de sujeitos a migrarem da região Nordeste do Brasil para São Paulo, 
mais especificamente para a região do “mar de cana” (Nordeste deste Estado).  
A pergunta que norteou nossa investigação foi a de por que migrar? Destacamos 
que as motivações que levaram estes sujeitos a se deslocar de sua região natal estiveram 
norteadas pelas oportunidades de trabalho, melhorias das condições de vida (notadamente 
em saúde e educação) e pela falta de terras. Pois, boa parte destas terras encontravam-se 
concentradas nas mãos de grandes latifundiários. 
Nosso estudo concentrou-se em uma das vinte e cinco cidades que compõe o 
chamado “mar de cana”, a cidade de Orlândia. Esta pequena cidade paulista, ao longo das 
últimas décadas do século XX, passou por uma forte onda migratória devido a ampliação 
do setor sucroalcooleiro, bem como pelo desenvolvimento industrial devido as políticas de 
“interiorização do desenvolvimento” engendradas pelos governos paulista e federal.  
Consideramos esta investigação enquanto um estudo exploratório, pois existem 
poucas produções acerca das motivações, bem como de outros temas sobre a migração 
nordestina na região do “mar de cana”. Da mesma forma, existe a necessidade de realização 
de estudos comparativos, seja entre cidades desta mesma região ou de outras, para que 
seja mapeado e discutido um quadro mais amplo acerca das motivações. 
Neste sentido, podemos concluir que ainda existe um longo caminho a ser trilhado, 
principalmente nos estudos da área da História, no que se refere as discussões referentes a 
migração nordestina, em especial dos movimentos migratórios do final do século passado 
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